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O AlíAIlIPE i destinado o sustentar as ideas livres, vrotejer a causa da
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2 justiça% e propinar pela fiei absefvúnttb <fo, ?§£
U pura serem publicados. deverão vir lé^laiaíi?»,,
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MENÍSTER10 DO 1MPEM0.

1SCH2T0 8. 1,082 DE 18 DE AGOSTO DE 1860,

4lten » lei n 3S7 de 19 de agosto de 1848 o o
•ereto n. 8r2 de 19 de setembro de 1845, so*

bre eleições.

Hei por bem sanccionar e mandar que se execute
& redução seguinte da assembléa geral legislativa.

Art. t.° Alei n.° 887 de í 9 de agosto de 1846*
o o decreto n.° 842 de 19 de setembro de 1855,
serão observados com as seguintes alterações;

$ l.e Nenhcyma província dará menos do dous de-
pulrf los á assembléa geral.

$ Io As províncias do império serão divididas em
disiruUos eleitoraes de três deputados cada um. üuan-*
do porém derem so dous deputados, ou o numero
destes não for múltiplo de três, haverá um <?u dous
destrictos de dous deputados.

" 
§ .1° Haverá tantos collegios eleitoraes quantas fo-

rem as cidades e viilas do império com tanto que
Denhuma dellas tenha menos de vinte eleitores. Nos
municípios, parem, em que se não verificar este nu-
mero, os respectivos eleitores formarão collegio com
os d^ cid/i le <íu villa do mesmo districto que ücar
mm próxima, etefípto quando distarem entre si mais
de 30 logoas por terra, caso em que poderá haver
collegio de menos de 20 eleitores.

% 4.* Os deputados á assembléa geral serão elei-
tos por naioria relativa de votos.

5 a° Não haverá supplentesde deputados á assem-*
geral. No casa de morte do deputado, opção<* ?

por outro destricto ou perda do seu lugar por qual
quer motivo, proceder-se-ha a nova eleição no res-
pectivo destricto.

§ 6.° A eleição dos membros das assembléas pro-
vincíaes far-se-ha da mesma maneira que a dos de-
pulados á assembléa gera!; licando revogada a dos-
posição do § 17 do art. l.° do decreto de 19 de se-
tembró de 1855 o destribuindo-se o numero que com-
pp.te a cada província, nos termos do § 16 do mesmo
art,, pelos novos distnctos na proporção do numero
de deputados que cada unia cVclies eleger,

§7/ is rlesposiçôes dos §-^ 4,° e5.° sao eitcn-
siv/ís aos membros das assembléa proviociaes-

los destrictos eleitoraes que tiverem mais de
um coll/rgía, o g rv^rao designará para a puraçâo geral
dos votos a câmara municipal da cidade ou villa mais

*
i

importante dos mesmo9 destrictos.

§ 9.° Os eleitores do qiíe trata o § lâ th drt* I .• d*
decreto de 19 de setembro do 1855, sào Uhlftlmerita
os do collegio que se reuna na cidade ou villa caínv-
ca d<* districto eleitoral, e suas funcções lirnitâd^se &
assisstir ao acto da puraçâo, e reclamar contra qiul
quer irregularidade que tVella observem, iançando~6t>
a reclamação na acta respectiva,

Poderão, porém assistir aquelle acto, e usar do
mesmo direito de reclamação os eleitores dos de mais
collegios do destricto.

§ 10. 0 governo na corte e os presidentes nas pro-
vincias lixarão o numero de eleitores que deve dar eadá
parochia. na rasão de um eleitor por 30 votantes, con-
forme a menor das qualificações feitas nos annos ctò
4857, 1858 e 1859; contanto, porém que nenhuma
parochia de menos eleitores do que o numero appro-
vado na actual legislatura, nem tenha aügmcnto niaiof
que a metade d'este numero.

Se faltar algumas qualificações acima apontadas,
regulará a menor das â quo existirem; havendo apenas
uma, esta, e na falta das actas, a do corrente anno.

§ 11 Quando de uma ou mais parecidas se houver
desmembrado território para se ftnnexai' a Outra, ou
para formar nova parochia, esta ou aquella, junla ílea-
te com as que perderem território, nào darào líiabtf
numero de eleitores do que dwào antes da alteração»
oú quando reunidas na eleição da actual legi.siaíur«^
salvo o augmento permitticio no § antecedente.

A distribuição do numero de eleitores que devoto*-
car a cada uma d.VIias será sobre a base dá t[uál$fi~
cação anterior ao desmembramento,

§ i2. Nas parochias que sotfrerem alteração mn se-
us territórios, ou que forem cread/ts depois da exe-
cuçâo desta iei, far-se-ha a distribuição do numero
de seos eleitores, segundo a regra estabelecida no $
antecedente,

§ 13. As incompatibilidades estabelecidas pelo § Üfl.
do art. 1.° do decreto de 19 de setembro de Í855*
comprehendem os juises de orphãos e os substitutos
destes, bom como os dos funecionarios designados no
mesmo decreto, que tiverem estado nos exercícios dos
respectivos cargos dentro dos 4 meses anteriores á
eleição secundaria-

«

§ 14.ITmcõnipatibilidailu dos funecionarios effec*-
tivos, a que se refere o ^antecedente, e o vi^Mrfto
do art, l.° Io decreto de 19 <ie setembro de f8i§5.
subsiste ainda em todo o districto eleitoral, se nao
tiv*88ena deiiado ê mes^s antes de eleição secundaria
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GOVEB.NO da província.

Portaria. —-0. presidente da província autborisadd
pelo § 10 do art. í.° da decretou. 1082 de 18 de
agoslu do corrente anno e em Cumprimento às ordens
ih governo imperial expedidas em aviso do ministro do
iiuiwio do 22 do referido mez, resolve que as paro-
chi as da provmcia .nas próximas eleições, que>devem
ter- começo na ultima dominga do mez de de-
sembro doem o numero de eleitores lixado no quadro
seguinte, sendo um eleitor na rasào de<80 votantes
conforme o menor rias qualificações feitas nos "minos

de 1857, 1858 e í859, guardadas aslimitaeèeirpres-
criptas no mesmo decreto quanto ao augroenlo per-
mittidoacada uma das parecidas e as distribuições e
proporções entro aquellas que sdlrerão nos respec-
tivos limites, segundo a doutrina do § lido art. l.°
do decreto citado e do aviso de 18 dejunho.de 1859.

FREGUESIAS.
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o wrcicin dos. respectivos cargos, errí virtude dere-
mmeia> deonssàogaecesso vqu remoç:àp>

§ 15 Jjspraso marnadfenos 2'||::afttecedeí)t|::;íi-
cão redusidns^a 3 meses paro a primeira eíeiçào de I
depiííado que se íiser oni virtude d'esia lei; bem co- j
m: nos casos do dissolução da câmara dos deputa- ]
dos.

% í6. Â eleição do eleitores da próxima legislatura
tora hrâ.v na* ultima dominga do mez do ttee-mbro
deste anuo.

a>* 9 o A on^nisae/io dos novos districtos eleito-
raes':'se'"fará d^ecònTõrmidãdò com o §'%° do ait l':°,
aftendendo o governo na annexaoáo dos acíuaes dis-
Irietos, quanto Ibr possível, á sua integridade e.con-
iiguidade;

loíta a divisão e designação de que tratam os para-
rrannnç "• 3. , o , 1". e ii. oo dli, 1. * não

podará ser alterada sinão por Sei.'

Art, 3,° Ficam revogadas as disposições em con-
trârjo.

Joào de.AlmeidaPereira Filho, cio meu concelho,
tòínistro .secretário de Estado dos negociosvdp impe-
rio, assim o tenha entendido o faca executar. Palácio
dó ciio de Janeiro, aos 18 de. agosto de :!8p(|, .39°
da independência e do império.—Com a rubrica de Sua
Mogestade o Ipiperadòr. -João de" Almeida Pereira
Fíliio. —João iLústòsa ú^ Cunha Paranaguá; — Transitou
m chancelaria do império, em 20 do agosto do*1.860.

••-~-.fosino dcNascirtièntp Silva.-—Publicado no secre-
Iara de Estado dos negócios do império, em 20 de
agosto de 1860*—José Bonifácio Nascente de Azambujo.

-1 Do Cearense. )
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N.° D'ELEITORES í

Ilnperaím
garta Crus . 

" ¦
Arí<CtiU. 

¦•• . -•«.• -'...j:

8, BernàíVlo- . v

j» Queixeramobim
Riacho do Sangue
S. Joào do príncipe
Arneiro.z
CO IJ\J\* li VI •

S. MatheuS ..
Assmó - *
Mana Pereira
leu . i .
lei ha i
Lavras *
Pereiro
Gwvto . -t i
Barbalha . *
Mipsào-velha
Jardim . &
Milagres

t)s presidentes das aSsetaLíéas parachiaes devem fà-»
ser 'publico 

por cditaes o immero dê eleitores íhado

para as respectivas parochias, ermo determina ovcf*
tado aviso de 18 dç junho do próximo passado.met,
Se as fedidas coniiveret]! m<der numero de nomes \?i%
eleitores do (pie deve dar a parochia, será observfjriÉ
a desDosicão do;art 54 da lei de 19 de agosto Aç

''1***

íSiG que monda despensar oo fim década n.mac^.v
nomes exeede-tvtes, sob pena de multa, em que ir-%
correrem as mesas parochiaes., na forma do ait. íT
das mencionadas instruções do 22 de agosto do cor*.
rente anno.

Palácio do governo do Ceará cm 58 de scünli©
de 1860.—AistoNio Màrcelüíso Runes Gonçalves.
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36.
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5.
45.
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PALÁCIO 1)0 GCrmiSO 1)0 CEAB-Aítt 2C DE SETEMBRO DE 18C0-*

CIRCULAR K.
1

Tendo sido convocado por decreto t\:6 5,426 de
3 de junho do anno próximo passado a nova ass.§rn-

I bié geral que tem de reunir-se no dia 3 roaio de i£ht9
\ o .presidente da província em cumprimonto do mesmo

I decreto, das leis-ri.e 387 de 19 de agosto de iBiíí,

j n.-° 842 de 19 de setembro de 1855. e ri.0 1,882
! de 18 de agosto do corrente anno e as instruções con-

tidas no aviso circular dominist.ro do império rij 22
do mesmo mez de agosto ultimo determina o seguinte

1.° Que em todas as parochias da1 província sèpi^
ceda a eíeiçãò dos eleitores que tem de íuDccionar ou-

rante aproxima legislatura na ultima dominga do meí

de desembro deste anno, designada para esse imi pela
% 2 6 do art. i.,; da citada Sei ri.0 1,082 de Í8 de
^omia nroximamente findo, para o que dever;'; aè

câmaras municipaes sem a menor perda oo ineio

expedir os convenientes avisos aos presidentes das mesa9

parochiaes.
2,ft (;U!> ummez anleS do dia acima declarado esprev

si^entes das mes«s parochiaes convocarão da íortua

dos «rts. 4.% 5.° e 6." da lei n.° 387 de íf de

1846 as pessraóá abi mencionadas para proceder a

or amsacliõ oã fflüsa5-|Wfetái4aes^^
si.U>rncão o despisto bu %'í.° úo artigo i.edã IõT

do 17 de f(Membro de 1886, e eonvocm-íio na mos-

tna occâsiâo o pelo mesmo modo os cidadãos qugt-
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GRATO Í3 BE ÔÜÍUtóO. • -¦

Têrilos datas da capital, que alqançâo ato 80 defictnüibroí -/
O partido liberal tinha ganho a eleição em 11 fre~

gueslin de d« província a saber: Árãcáty, írririerâ-iru, pria-.t>êreira, S. Arpa, Granja, (?ueWarHo-bun, Cascavel, Arneiros, Tauha, Grato e Jardim, apesar
mesmo do scinismo com que procederão por toda'a
partas as mesas da facção Mqitarema, algumas ves^s pro-ttgidds pèlaforçfi armada, que, desvulodo-se da suamissão, é ordem do presidente, oonterleo-seem insira-
ixienlo dos earaearás.

No Mamnguspe um votante foi ferido por soí-dados de linha doutro da matriz, ea mesa cercando-se
da* baiònetas recebeo os. poucos votos dos seos adep-tos repeliindo os demais. Alii a eleição foi um com-*
posto de picardias e violências taes," qria, acredita-
»^ 'O íOido annuíiaüas.

Na capital prevaleceu o principio do soberania dasm^sas ao principio da saberania do povo; cinca [o-"dlv:"drí)s/ iodos .fanenionarios publmos, ás cancarasfberao votar um mesmo indivíduos Ures o tiniraveses.. (te iikraçs cangados de lutar eouírá" onda

lificfíbs a darem os mi votos-, segundo determina
o ar!. 41 da lei tfe Í9 de acosto.

^'•!' Que a reunião dos eleitores da parochla paraa eleição de deputados a assembida gerai em (oda
provmeia tenha lugar nos respectivos coÜeáos olel-
toràes uinta dias depois"'do dia marcado para a elei-
Çao primaria na forma do art. 68 da lei'de 19 de
agosto, devendo as câmaras municipaes dar as ppo-vidghcins necessárias para que sejáo presentes aos coiie-
jjQs..'èIeitõraes, os livros das nelas das assemhíeospa-
roéhiaes, os quaes reverterão para o seo achivo logo
que for dissolvido o coliegio iioà termos do art. 07
cfa mesma lei.

4,°^ Que as câmaras municipaes* logo que seiao
revertidos os livros ao seo archivo, sob as penas da
lei,. enviòm a secretaria rio governo, se o bâo tive-
rem feito antes, 'copias authenticas das actas dá eleição
de eleitores das respectivas parochias, a íim de serem
remettidas por intermédio do governo a cornara tem-
poraria, e está decidir na occásiào da verificação dos
pobres da* legitimidade dos mosmoá eleitores con-
forfifb a disposição do art. 121 da lei de 19 de agosto,

# 8.° Que-as enmafris municipaes das cidades, ou
filias forem designadas como 

'cabeças 
dos destrictos

eleitoraes, recebidas as copises das actas dos colíegios
que lhes devem ser remettidas, segundo o § do t\tU
V." do decreto n." 842 de 19 de seíefiiOo de 1855,
mmm\m a íaser. a apurarão geral dos votos trinta dias
depois do dia marcado para a reunião do collègio, íítittí*
prjndí; as disposições do §. lado mesmo art. e dos
H\i 86 e 89 da lei de agosto com as alterações fef*
ias pelos §§ 4.°, 5 ll e Q\": do arl. 1.» dá- lei n.8
1*9-82 de 18 de agosto deste arítio.

6.° Que em todos os processos das eleições sejâo
resLí-íctamente observadas todas ^ disposições das íeis
ciCrdas, ús instrucçòes que baha-rão com o decreto
p/J 2,021 de 2! de agosto próximo passado o mais
instruções e ordens em vigor: o que tudo communico a
fmes. -Antônio 'VLvncELUNO 

Nuncs Gonçalves. — Srs.
piSsídéotè o veriadores da câmara municipal de...*

(ídérn,).

{

saufcsyrtr*^^

j <!o imniofftlidftde, depois de esFor^st- :Híj>nos ias ife^.
j piausos dos seos amigos do interior, abandonarão â^
), ttroas, Fe^se celebre o gaHego Virtoriaiio..Br>te6s. 

"X

porjergonha do paiz, commandante devim- Cor^n d?r
(i. N., o qual fe de Ifercules ao serviço xMb m%vi\vd;

W ofruetoolas cartas, de OaitiTaüsa^ü barateadas a
quem quet\ •

Este nao I dos estrangeiros chamados pk das
artes: vive de ordenados dos cofres oubiioos.

NOTíCÍAS ííO SUL.
Pasmou hontem dos portos áõ sul o PmÚ> Pelo

qual recebemos noticias qtre ftlcançâo da côi1eale'iâ
da Bahia até 16-.e de Pernambuco"aie 21 docori-entm

As províncias desse lãoo do império íicàvàrí em par8s eleições 4inÍiào rotfido som grahde alteração dáordem publica.
# Tinhao-se publicado Vfirloè decretos faíehclo à nova

Circumscripçao dos novos disltictòs eleitofaèí dâs hvú~
vincias. v

A divisão do Ceará foi talvez a que rnonb* se es-
perava. O primeiro districto (amnpoem^se dos'nutí^fe-
círculos da capital, Arácatiy, e ttífiífmüm; d"'ségíindo
compoeiiHse do Baturité; Sobra!, eGraida: o torcoiro

o Lrato e Ico. ¦< '
Mà devisaoétôo ohgOnbosamente fcobitítíapí qi^faz honra á prespiçacia eleitoral de nossos ^sfodlstâ,s.Dizem as íoihas"e cartas páílicülares qíjt^rm Mecife

os praeiros nao podiào deixar de Véhcer com a ítífi
mensa maioria, que apresentarão, 6 nao ser i\ omni-
potência das mezas^ e intervenção dá íbí;çd piibü^^tanto na cidade como fora.

Fizerào todavia os juizes de paz de &. Sbíèi &
< l ~\ O t.T i n l nioar-vista.

O juiz de direito Abilíõ José Tavares da Silva, foi
nomeado chefe do policia da província cio Marlli/hâo.

O bacharel José Maria de Albuquerque Melio, H\k
do direito dtf comarca da Imperatriz, da proriucia dó
teara.

¦ For decreto de 5 do eorrenío foi nomeado o àU
túdpú da Ú.A seceào da secretaria de estado úm no-
gocios justiça, banharei José Mârtiniátlò do Aíencàh
para o íligat' de consu/lof dos negócios da jíMea!0 juiz do direito Ilypoiiio Cafeiailo Fàmploi^, tú
comarca da Iniperatriz, na prnvlnciáí de AlírgoftS, páraa de Sou2cir na Paraliybn, ambas de l^entíviucia.

(Do Cearense;}.
^««Ta*sMwoíaa*»»waBíjVi*tó^ Wituow^Mi wwwssMcemnaaMMnuM « »u:.« '"í"''-ui.wn».-irtí(ièí«a.j»i..ii((jJi>m^

COH.ltÈ3?0^n1íNCíA,
Jr»teaer«i.'ii

t

Sr.Rodactor, O Inspector da Taboca prefldeô a um íaí
Mariano com um ciavmot"; o qtia! até resistir.) c ij}\ S0|'J
to lí pelos.peis-de-pio, segundo nredicéõ 'Sm^co^

pitaõ Pedro Furtado lhe ler dito o Senf. José hfíntas
Senro, Sultão eu naõ mo defigi a g. S« !ho disen-

do pessoalmente^ qvM mino delegado óasdsse* s\m
vistas sobre a povoacaõ do Rosa ri io One o a<ih<ma
alli rogava o.s lagedos do rio, o que faca e cáceíe iílíi
era kuo, o que íarafem esistif. diatíamenfe uma tiid*
Sti de jogo de pessoas minto miseráveis? Naodlce
a S. 8, que o inspector naõ dava providencias a
nada: que ora uni ébfi0! 8. g^ uaò mo pOfgfin:-íoUí se o velho Joaõ Aníoríio estava bo-m pora^uís-
pector. eeu -nãò lhe dite que neõ ? 8. &. uaõme
perguntou ai o velho Amador estava boui, e* eu
naõ lhe dice que naó, por ser uma pessoa mnidisvá*-."
lida^ e; m$U\ oscasíaõ naõ lhe informei Manoel >>~



* 4
yatiui que era um rapas bem morigerado ? O que
»ie respondeo S. S. ? Que naò, que era chimango,

No entanto veja. Senr. Redactor, o que obrou-
Foi ver em outro quarteirão destante da povoaçaõ
meia legoa, um Senr. Francisco Alves- Um lugar
que conta oitenta moradores naõ teve um capas de
ser inspector. Naò era porque naõ os houvesse, era
porque naõ havia um que lhe desse no geito.

Foi alli um facinoroso de nome Joaõ Themoteo,
nomeado cano porque é muito da amisade do sultão
e meo inimigo, porque em 45, sendo inspector o
capturei pela morte feita em uma infelis. por amor
de umas raises de mandioca que a infelis estava ar-
rançando na vasante desta fera: foi processado pelo
subdelegado Manoel José de Sousa. Kste cabra poz-
se a levar enredos ao sultão de que eu alli mangava
da lei, até que o sultaõ mandou que o inspector e a
íéra fossem para a povoaçaõ com uma tropa, que
elle mandaria da villa dois soldados de linha e um
oíiirial de justiça, Ignorando isto fui a povoaçaõ e
encontrei a tropa toda armada de cacete e a fera
com um clavinoie que parecia querer devorar tudo

que encontrasse. Assisti as suas amiaças e retirei-me:
depois é que me contou o Rd. José Antônio que a

quella tropa era para mim e que se eu resistisse fosse
commign- ao cacete e levasse preso á sua presença e
o Senr. Padre José Antônio afirmou me ter-lhe dito

pessoa de verdade, em presença do senr. José Tava-
res e Francisco diamante: o cabra mesmo pedio per-
daõ a Manoel Serafim de estar com a porta delle to-
imitida, disetido que se fora para alli fora por ordem do
delegado que 9 mandara.

Nunca fui cangaceiro, c verdade porem q' quando o
senr. Conceiçam andava com a sua intriga cora o fina-
do Santos naõ sólhemundei armas de fogo de min-
ha casa, como tomei prestadas e lhe mandei levar,
assim como me. prestei com minha pessoa a defendel-o;
entaõ o sr. Sultaõ custumava a diser me e= fique cer-
to que, si lhe tirarem a existência eu choro em cima
<k> sk> sangue e o vingo = . Mas é que S. S tem.
l)eos nos lábios e o diaho no coração: meos filhos é
que ficfiriaõ chorando a minha falta. Fora disto ven-
ha a minha casa e verá si tenho cartuxeira pelos tor-
nos. cm quanto S. S. sendo delegado tom as armas
do governo a seo lado, o tem cartuxeiras que eu vi e
im) fas muito tempo.

Senr Miltaò pelos seos enthusiasmos bestas e que o
finado Santos mandou arrebentar de baila entre as suas

pernas a Pedro Antônio, EUe foi que perdeoavida
è a famitia sente ainda hoje a falta delle.

Vu naò preciso da proteção de S. S. que naõ tem

prestimo {.ara mim e lique certo que sua amisade eu
naò quero, e pode apresentar os favores que lhe devo,
quei como homem, quer como particular ¦ (Cont.}

F. L. Rabello Júnior.

!

O 1.° districto comprehende os actuaes piin-ritú,
quinto, e sexto districtos eleitoraes, e terá por sedo
a cidade da Fortalesa.

0 2.° comprehende as actuaes segundo, terceiro,
o quarto districtos eleitoraes, o terá por sede a cidadt

de Sobral.
0 3. districto comprehende os actuaes sétimo, ô

oitavo districtos eleitoraes, e terá por sede a cidadã

do Crato.
Ari 2.° o 1.° o 2.° districtos elegerão cada uai.

três deputados á assembléa geral legislativa, e doze
membros da assembléa provincial. O 3.° distrito
elegerá dois deputados á assembléa geral legislativa,
e oito membros da assembléa provincial.

Art 3 ° As câmaras municipaes das cidades designa-
das no art. i.° para sede dos districtos competirá lazer
a pu.acào geral dos votos na forma do art. 25 d«8
iiislrucções que baixarão com o decreto n." 2:&Ud»
m de agosto de 1868.—João de Almeida l'en;irt
Filho. etc.

ULTIMA HORA.

!

NOTICIAS DO SUL.

tBMOS DATAS DA CAPITAL tf ALCASÇaÕ MB* 5 00 CORMSm

Nno tinha sito ainda nomeado o ministro das obras

publicas; dizia-se q«e,o6r. Sinimbú tomava essa pas.
intrinamente. Entre outros candidatos a essa per-

tJSZe nos senhores Man.icl Misardo, Pc,

dreira, e Galvão,
Di/em que as reformas das alfândegas, e sonsula*

d0S i/stavaõ promptas a ser publicada

Foi concedido o titulo de conselho ao Dr. iom

Mtíonselhelfo"Cnhos foi exonerado á pedido d-

membro do conselho naval.
.. ,i ^ ™ s Paulo o Sr. marquez Monteallegre,
ta leceo em .- ^ (i()S

senador pela piouou- ^ mu ^
homens, que h 

q flòado ^ foj
í,0rlt ZC partido liberal de. 1829, redactor
T r \ ài taro»; regente do império, «naus-
d0 «taro! 

^^" 
-dinpenhou com saber,*

tos servidores.
\ terra lhe seja teve.

H. Bahia Wteceo do l&fo o distineto deputado Dr,

Landulfo. .
Do Rio escrevem-nos o seguinte:

TO N.° 2:635—de 5 de SETEMBRO m 1860

DIVIDE A PH0V1KC1A DO CEARA" EM 3 DISTRICTOS

ELE1T0RA.ES.

Para execução do decreto n.° 1082 de i8 de agosto
de i860 Hei por bem decretar o seguinte:

Art. 1." A província do Ceara hcará dividida era ,
ft áwtrictos eleitoraes-

tosia V ;-' ,(lf() Biserra. Costa Velho, Dias na uuz,
sa0, ° ' t Prias Foi uma victoria que o governo
e ManoM de iras. ^ ^ fofça á s^
UÜ0 ° 

Também em Campos os saquaremas perderão;
ÍA°* ' 

i,ino o ministro do império, que ora.
»,ol° T : f li1 uer apresentar-se pela cone r>
deputado por a O que t 

encontraraos novidades.
pasmais províncias (Do 

Cearcnse<}

ítnFessoporM.B. dos Santos Sobriül^


